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RESUMO

Os   pomares   de  macieira  do   Planalto   Catarinense     apre
sentam  baixa  producividade  quando   comparados   com  os   do  Japao       a
Estados   Unidos.      Parcindo-se   da   hípõtese   de   que   uma  das        causas
reside  no   fato   de   as  Tnesmas   cultivares   não  produzirem     a       mesma
quantidade  de  põien  nas   condições   ciimáticas   do   Planalto       Cata-
rinense,   1evou-se  a  efeito  o  presente   trabalho,   Óbjetivando         o
comportamento  dessas   cuitivares  quanto  a  produção  de  grãos  de  pi
len,

Observou-se  que,   comparando  os   dados   obtidos     com  os
do  Japao   e   Escados   Unidos,   o   nfimero  de   grãos   de   p6ien  por     ante-
ra,   para  as   mesmas   cuicivares,   ê  bem  inferior     no  Brasil.            As
cultivares   Rainha  Catarina  e  PX-1033   foram  as   que       apresentaram
maíor  quantidade  de  põlen  por  antera.

INTRODUÇHO

Has   regi.Ões   mais   altas   do   Estado   de   Santa     Catarina,
vem   sendo   implantado   um  projeto   visando  o  desenvolvimento          da
fruticultura   de   clima   temperado,   em  que   a  macieira  ocupa     lugar

!:r:e:::qãiti:::d:,ã:d:n::r:ig; g:`' ;|::t:;àe:e:ãa:#  d:Stai ã:|;
de   sete  anos.

Observa-se  que   as   condições   climãticas   reinantes     na
região   não   propiciam   um  perfei.to   repouso   hi.bernal   para   a   maioria
das   cultivares   em  propagação,   e  como   consequência,     as        plantas

;:::::::do:3::;:;::::;::i:!ei::i!;;isc:ã:::::i:i:?::#::Ê!::::::
da   produtora   princi.pal.
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tua   a   polinização   a   partir  de   buquês.

põlen  ap,ese:::d:meTeí;;ã:  ãs.ig3lj:ã?g:sd3u3oâa:a:xâsE:if:Çi:  !:
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antera   entre  3.200   e   3.400.      Mostraram  maior   produção  as     cultiva-
res   Delicious   com   8.413   grãos   de   põlen,   a   Starking   com   7.456           e
Blackjon   com  6.250:   a   Ílaclntosh   apresentou   menor   quantidade,.      com
3 .133 .

::Êu38  ;âp;8:u§:::;::9í;:;;:;:;:;Íã:§;T í§a§§ÍÊ;:Í;:::§Í:§;:;::::§

:::  :o:::o:e;i:::::ó ,G::d::s3:' i:i::sq:eJ:::tÊ::ád:sau:íâo::rei:t
a   Mclntosh   com   3.687.

Tendo   em   vista   que   as   condir.Ões   cli.mãticas   parecem   in
fluir  na   quantidade  de  grãos   de   põlen,   conduziu-se  o   presente   trã

:â:::é::::;ã;;:::::r::t::m;:#;z:;g::t::ar::;i?nâd:â,:nmqua::ã

MATERIAL    E   METODO

Fez-se  a   coleta   de  flores   com  anteras   ainda   não  deis-
centes   das   culti.vares   de  macieira,   mencionadas   no   quadro   1,   em   po
mares   do   MunicTpio   de   Videira,   Fraiburgo   e   São   Joaquim.   no   PlanaT
to  Catari.nense,   locais  estes   que  apresentam  altitudes   aproximadag
de   670,1050  e   1360   metros,   respectivamente.

um  c.njunto  ã:  E:ã;o#aíÊag':::ref!:::gÊç;a:o!:e:âg;s:u]:iç::rtâi#
co  flores   de  cada   planta).     Das   flores   colhidas,   separaram-se       ao

!i;:::!!:i:!;rii::!*!;;;:iiii:;:;;:::;!;:;!:;::;is;!::i::::;:r:
0  mêtodo   ado

::i.o  X;ã:oap3:m;`::::?2:

contaqem  dos   grãos   de          põlen
que   empregou   uma   placa   de   Newba-

susBensão   contida   no  vidro,   retirou-

:ãep:Tau::tia3#:ut:i  :o]:çâíâ  :â  ã?::::cgâig`à::á  :o::â;e:?ip:::e:;
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guinte  fõmula:

N9   de   grãos de  põien/antera  =  Xx{f$9x+          onde:

X   =   Nç  de   grãos   de   põlen   contados   na   cãmara;

iooo   =   Íi'ç   de   mm3   de   ãcido   lãtico;

0.1   =   volume   da   cãmara   da   placa   de   Newbauer   em  m3,   e

50   =   NÇ   de   anteras   que   parti.ci.param  da   suspensão.
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RESULTADOS    E    DISCUSSÃ0

Os   resultados   obtidos   estão   apresentados   no   guadro   1,
em   seus   valores   mêdios.      Saliente-se   que   as   cultivares   nao     eram
encontradas   nos   três   municípios   escolhidos,   em   idade   de   floração.

::  5â5âà`T :àE;:;§;'::i:i;o;:à:::i::;§!:::p§i  ;§!;:;t§:;:Tj,::::§:  ;:à
As   cultivares   Rainha   Catarina   e   PX-1033   tiveram   maior

!!!;ii:ii::i;:i:i:a:i!Í;iiii;i:;;:!!àii;:;âí::iii:i::::::;Í;;!:!i:
bernal   das   regiões   em  estudo.

es  manti ver:3Ts:xÊ:çãsr::  ãâi::ix:a:êri:iseapt;à:3:.,,a;rã::'ààv;É
1.en   produzida,   poi.s,   de   acordo   com   Knowlton   (1935),   uTa   cultivar
que   produz  menos   de  4.000  grãos   de   põlen   por  antera   nao   pode        ser
consi.derada   boa   polini.Zadora.

Em  vista   dos   resultados   obtidos,   sugere-se  que     sejam

á:eã:::::::san;g::ia;ã:iã3osiiiçv::sD3]i::2ãd::a?omÂíêmn3i::::id3
interessante  estudar  cultivares   polinizadoras   que  sirvam  de  alter
nativa,   bem  como  outros   fatores   que  contribuam  para  maior  efici.êfi.
cia   na   polini.zação

QUADR01   -   Í`Iúmero   mêdio   de   grãos   de   põlen   por   antera   em  diversas

cultivares   de  macieíra   em   Santa   Catarina   -1972.

Culti.var                                                    Videira                     Frai.burgo     São   Joaquim

Del i ci ous

Starkrimson

Fuji

Golden   Delicious

Gol den ' Spur

Jonathan

Mutsu

Ohio   Beauty

PX-1033

Rai.nha   Catarina

Wi.nter   Banana

2 .130

2 . 860

3 . 030

2.920

4 . 420

1.510

2.850                   3.220

2 . 600

3 . 960

1  . 580

2 . 030

2 . 480

8.990
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QUADRO   2   -l(úmero   mêdio   de   qrãos   de   r)Õlen   por   antera   em   diversas

cultivares   de   maci.eira   -Estados   Unidos   e   Japão.

Cul ti var
Estados   Unidos

1933-34

Japão

1953-55

Blackjon

Del i ci ous

Golden   L)elici.ous

Jonathan

Maclntosh

Starki ng

6 . 250

8.443

5 . 7,26

5 . 575

3.133

7 . 456

11. 412

9.877

10 . 350

3 . 687

SUMMARY

The   :{umber   of   Polen-Grai.n   by   Anther   in   Several    Culti.-
vars    of   Apple   Tree    (Í'\(ft£uLó   ó/.i)  .

The   producti.vi.ty  of  apr)1e  orchards   in   the   interior  pla
teau   area   (aL>ove   700  meters)   in   the   State   of  Santa   Catari.na   i.n   loff
when   compared   to   that  of  Japan   end   the   United   States.

One   hypothesis   to  explain   this   lower  productivity     is
that  gi.ven   varieties   produce   less   pollen   under  Santa   Catarina   con-
ditions   than   under  condi.ti.ons   found   in   Japan  and   the   USA.      The   ob-
jective  of   this   research  was     to  measure   the  amount  of  pollen  pro-
ducti.on   of   specifi.c   vari.eties   in   Santa   Catari.na,   and  compare       the
data  with   that  reported  fron  Japan  and   USA.     For  the  same   varieties.
It  was   observed   that  the  number  of  grains  of  poolen  per  anther  were
in  fact  consi.derabl.v  fewer  i.n   Brazil.      It  would  appear  that  there
i.s   some   relati.onshup  between   the  number  of  qrains   of  pollen   and   the
adapti.on  of  these  vari.eti.es   to   the  climatic  conditi.ons   under    which
they  are  cultivated.
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